
CENTRO DE OPERAÇÕES DE EMERGÊNCIAS (COE)

INDICADORES DE DENGUE

DECRETOS DE EMERGÊNCIA PUBLICADOS

1.889.206
CASOS PROVÁVEIS

930,4
CASOS/100 MIL HABITANTES

15.920
CASOS DE DENGUE GRAVE E DE 

DENGUE COM SINAIS DE ALARME

0,03%
LETALIDADE

561
ÓBITOS CONFIRMADOS

1.020
ÓBITOS EM INVESTIGAÇÃO

Taxa de letalidade de óbitos sobre 

o total de casos graves (SE 1 a 11)

5,2% 3,52%
EM 2023 EM 2024

COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA

Taxa de letalidade de óbitos sobre 

o total de casos prováveis (SE 1 a 11)

0,07% 0,03%
EM 2023 EM 2024

11 AC, AP, DF, GO, ES, MG, RJ, RS, SC, SP e PR 303

Nº DE UFs UNIDADES FEDERATIVAS Nº DE MUNICÍPIOS

DESTAQUES
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Dados preliminares, referentes ao ano de 2024

OUTRAS ARBOVIROSES: Além de dengue, o Ministério da Saúde monitora a situação epidemiológica da chikungunya e da Zika, com atualização diária no painel de 

arboviroses. https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses

Dados preliminares, referentes ao ano de 2024

Dados sujeitos a alteração.

1. Nesta segunda-feira (18), ocorre reunião com representantes da Bahia para definir a

programação e alinhar a visita técnica que será realizada pelo COE ao estado, entre os dias

20 e 22 de março.

2. Também nesta segunda-feira (18), o COE se reunirá com o Rio Grande do Sul e o Distrito

Sanitário Especial Indígena Interior Sul. O objetivo da reunião é definir a dinâmica da visita

técnica prevista no estado e no DESEI entre os dias 25 e 27 de março.

3. No âmbito do Plano de Apoio Assistencial do COE, ainda nesta segunda-feira (18), acontece

reunião com os municípios de Pindamonhangaba (SP) e Valparaíso de Goiás (GO) para

discutir a organização dos serviços de saúde, visando enfrentar a emergência decretada e

evitar óbitos e agravamento dos casos.


